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ELEIÇÕES 2018 

Dos 27,4 mil registros de 
candidaturas, 8,4 mil são de mulheres

As candidaturas 
femininas nas 
eleições  de outu-

bro  chegam a 30,7%, o 
equivalente a 8.435, do 
total de 27.485 pedidos 
de registros encaminha-
dos ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). O Centro-
-Oeste é a região com 
maior percentual 31,14%, 
depois o Sudeste (31,02%), 
Sul (30,84%), Nordeste 
(30,30%) e Norte (29,75%).

Pela legislação, 30% 
é o percentual mínimo 
de candidaturas do sexo 
feminino por partido. Em 
2014, as mulheres re-
presentavam 8,1 mil, ou 
31,1% das candidaturas. 
Apesar da baixa evolução, 
analistas políticos consi-
deram positivo o percen-
tual registrado e obser-
vam mudanças na forma 
como as eleitoras devem 
escolher seus candidatos.

De acordo com os da-
dos da Justiça Eleitoral, 
a maioria das candidatas 
se declara branca (51,7%) 
e parda (33,4%). A maior 
parte tem entre 45 e 49 
anos e nível superior 
completo. A quantidade 
de casadas e solteiras é 
praticamente igual: 40%.

Pelos dados, 61,7% das 
candidaturas são para va-
gas de deputadas estadu-
ais, enquanto 30% para 
federais. Há apenas duas 
candidatas à Presidência 
da República – Marina 
Silva (Rede) e Vera Lúcia 
(PSTU) - e 29 para gover-
nos dos estados.

Pouca mudança 
O cientista político 

Valdir Pucci disse que não 

houve mudança significa-
tiva no número de candi-
daturas em comparação 
com as últimas eleições 
gerais de 2014. 

Porém, Pucci acredita 
que desta vez a aposta dos 
partidos políticos é que o 
eleitorado feminino vai 
preferir votar em mulhe-
res. Nas disputas a vagas 
para deputados federais, 
estaduais e distritais, hou-
ve a preocupação do cum-
primento da cota mínima 
dos 30% de candidaturas 
femininas exigidas por lei.

“Já na eleição majoritá-
ria [de governadores, sena-
dores e presidente da Re-
pública] em que cada voto 
é importante e maioria do 
eleitorado é feminino, os 
partidos já perceberam 
que o eleitorado femini-
no tem uma força muito 
grande e que a mulher 
começa a se identificar 

com o seu gênero na 
hora de votar, por isso no 
caso dos presidenciáveis, 
grandes partidos têm 
mulheres na vaga de vice 
na chapa”, ressaltou.

Para o cientista políti-
co, as mulheres também 
podem simbolizar o sen-
timento de renovação na 
política. “A mulher não é 
identificada pelo eleitor 
como política tradicio-
nal, corrupta, ela é muito 
mais vista como sinal de 
renovação”, avaliou.

Causas
Para o cientista polí-

tico da Universidade de 
Brasília Lúcio Rennó, as 
mulheres conquistam 
mais visibilidade pois 
estão organizadas e atu-
antes na defesa de várias 
causas, como  o combate 
a relacionamentos abusi-
vos e o feminicídio.

Rennó elogiou a obri-
gatoriedade do respeito 
à cota dos 30% do Fundo 
Eleitoral às campanhas de 
mulheres. Segundo ele, é 
um diferencial e uma con-
quista, pois mostra como a 
Justiça Eleitoral está aten-
ta às mudanças nos an-
seios da sociedade.

Uma  das  maiores crí-
ticas à  resolução  que 
beneficia as mulheres, 
no entanto,  é que a nor-
ma  não definiu regras 
para a distribuição desta 
cota entre as candida-
tas. Este ano, o fundo dis-
tribuirá  às siglas  R$ 1,7 
bilhão, permitindo que o 
partido concentre recur-
sos em poucas candida-
turas, deixando a maioria 
sem financiamento.

Pela  resolução, caberá 
aos partidos estabelecer os 
critérios de distribuição do 
montante entre seus can-

didatos, levando em con-
sideração a cota reservada 
às mulheres. O partido que 
não destinar o percentual 
definido para a campa-
nha de uma mulher pode 
não  ter  as contas anuais 
aprovadas. A rejeição im-
plica ainda na devolução 
do dinheiro declarado irre-
gularmente, acrescido de 
multa de até 20%.

Sobre uma possível per-
cepção de maior protago-
nismo das mulheres nes-
sas eleições Pucci acredita 
que os candidatos enten-
deram que além de serem 
maioria entre os eleitores 
brasileiros, as mulheres 
reforçam o movimento por 
renovação na forma de fa-
zer política. “A mulher não 
é  identificada pelo  elei-
tor como política tradicio-
nal, corrupta,  ela  é  mui-
to  mais vista como  sinal 
de renovação”, avaliou o 

especialista.
Para o cientista po-

lítico da Universidade 
de Brasília, Lúcio Rennó,   
as mulheres estão ten-
do mais visibilidade por 
estarem cada vez mais 
organizadas e atuantes 
na defesa de várias cau-
sas como, por exemplo, 
nas que combatem re-
lacionamentos abusivos 
e o feminicídio.    Embo-
ra reconheça que a me-
dida não deva  ter  uma 
influência grande nos 
resultados das urnas, o 
professor avalia que a re-
solução do TSE, de maio 
deste ano, que obrigou os 
partidos a repassar,  pelo 
menos,  30% do Fundo 
Eleitoral às campanhas 
de mulheres é um grande 
diferencial e a uma gran-
de conquista. Segundo 
ele, a regra mostra como 
a Justiça Eleitoral está 
atenta  às mudanças nos 
anseios da sociedade.

Uma das maiores críti-
cas à resolução que bene-
ficia as mulheres,  no en-
tanto, é que a norma não 
definiu regras para a dis-
tribuição desta cota entre 
as candidatas.  Este ano, 
o  fundo distribuirá às si-
glas R$ 1,7 bilhão. Dessa 
forma,  um  partido pode 
concentrar os recursos 
em poucas candidaturas, 
deixando a maioria sem 
financiamento. Pela reso-
lução, caberá aos partidos 
estabelecer os critérios 
de distribuição do mon-
tante entre seus candida-
tos, levando em conside-
ração a cota reservada às 
mulheres.  O  partido que 
não destinar o percentual 
definido para a campa-
nha de uma mulher pode 
não  ter  as contas anu-
ais  aprovadas.  A rejeição 
implica ainda na devolu-
ção do dinheiro declara-
do irregularmente, acres-
cido de multa de até 20%.

A maioria é 
de mulheres 
brancas com 
nível superior
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CAMPANHA 

Marconi é o maior governador da história de 
Goiás e merece ser o senador mais bem votado 
do Brasil”, diz prefeito de Senador Canedo

O prefeito de Sena-
dor Canedo, Divino 
Lemes (PSD), disse 

durante grande reunião 
da Coligação Goiás Avan-
ça Mais no município, que 
o ex-governador Marconi 
Perillo (PSDB), candidato 
ao Senado, é o “maior go-
vernador da história de 
Goiás e merece ser elei-
to o senador mais bem 
votado do País”. “Marconi 
mudou a história do Es-
tado, trabalhou muito e 
vai trabalhar muito mais 
por nossa gente. Com sua 
experiência e influência, 
Marconi trará mais bene-
fícios para Goiás”, disse.

Divino Lemes também 
pediu o apoio da popu-
lação de Senador Cane-
do para as candidaturas 
do governador Zé Eliton 
(PSDB) e da senadora Lú-
cia Vânia (PSB) à reeleição. 
“O governador Zé Eliton é 
um homem com grande 
formação, preparado, com 
muita determinação, e está 
sendo republicano com os 
prefeitos, trabalhando em 
parceria”, disse. “A senadora 
Lúcia Vânia completa esse 
time do bem, esse time que 
quer o melhor para Goiás. 
Uma mulher guerreira com 
homens guerreiros, que tra-
balham o ano todo”, disse.

Candidato ao Sena-
do pela Coligação Goiás 
Avança Mais (PSDB, PTB, 
PSB, PR, PSD, PPS, PV, So-
lidariedade, Avante, Rede e 
Patriota), o ex-governador 
Marconi Perillo (PSDB) de-
fendeu nesta sexta-feira 
(17/8), em reuniões de 
campanha em Caldazinha 
e Senador Canedo, o corte 
drástico de despesas com 
a máquina pública para 
que País amplie os inves-
timentos em Educação, 
Saúde e Segurança Públi-
ca. Marconi afirmou que, 
no Senado, vai propor 
entre as medidas para o 
corte de gastos, a redução 
do número de parlamen-
tares em um terço.

“Quem tem manda-
to tem que dar exemplo, 
cortar na própria carne. 
Vou propor, no Senado, 
a redução do número de 

senadores e deputados 
federais em um terço, para 
que possamos aplicar es-
ses recursos em mais se-
gurança, saúde, educação 
e nos investimentos para 
gerar mais empregos”, dis-
se. “Muitos Estados que-
braram com a crise nacio-
nal, mas Goiás continuou 
pagando suas obrigações 
e os salários dos servido-
res em dia, valorizando 
seus profissionais, seus 
professores, suas políticas. 
Fizemos isso porque atra-
vessamos a crise com mais 
investimento e menos 
despesa”, disse.

Marconi disse que essa 
é a postura dos represen-
tantes da população que 
trabalham pela popula-
ção o tempo inteiro, o ano 
inteiro, não apenas nos 
meses de eleição. “Tem 
aqueles que aparecem 
dois meses antes da elei-
ção, fazem leilão, disputam 

a eleição e vão cuidar dos 
seus negócios. Nossa base, 
não. A nossa base traba-
lha o tempo inteiro. Ouve 
as demandas, planeja, vai 
atrás dos recursos, executa 
e entrega”, disse Marconi 
em Senador Canedo, onde 
foi recebido pelo prefeito 
Divino Lemes, e candida-
tos a deputado.

Em Caldazinha, o pre-
feito Edimon Borges (PDT), 
disse que Marconi, Zé Eli-
ton e a senadora Lúcia 
Vânia (PSB), candidata à 
reeleição, “sempre estive-
ram ao lado do municípios, 
atendendo suas deman-
das, independentemente 
das diferenças partidárias”. 
“Marconi sempre compre-

endeu e atendeu às de-
mandas da população de 
Caldazinha. O governador 
Zé Eliton tem essa mes-
ma postura. Apoiamos a 
todos em função dessa 
história, desse compro-
misso”, disse o pedetista.

Mais cedo, em Campes-
tre, Marconi disse também 
que vai buscar mais recur-

sos para investimentos no 
Senado. “A União fica com 
72% das receitas e os Es-
tados e municípios têm de 
dividir os outros 28% res-
tantes, custeando tudo, 
todos os investimentos 
sob suas responsabilida-
des com Saúde, Educação 
e Segurança Pública”, afir-
mou o tucano.

Em grande reunião no município, Divino 
Lemes diz que ex-governador terá, como 
senador, experiência e influência para 
trazer mais benefícios para o Estado
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As inscrições para a 
próxima edição do 
Programa Empre-

ende Gyn serão abertas 
nesta segunda-feira (20). 
Esta é uma nova oportu-
nidade que a Prefeitura 
de Goiânia oferece para 
que micro e pequenos 
empresários da Capi-
tal aprendam sobre boa 
gestão de negócios. A 
pasta responsável pela 
execução do projeto é 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho, Ciên-
cia e Tecnologia (Sede-
tec), que definiu os dias 
10, 11, 12, 17, 18 e 19 de 
setembro para a realiza-
ção do curso.

Segundo o titular do 
órgão, Ricardo De Val 
Borges, é importante que 
o público interessado 
esteja atento ao período 
de inscrições para ga-
rantir sua participação. 
“No último Empreende 
Gyn, todas as vagas foram 
preenchidas em menos 
de 48 horas. Vale, então, 
acompanhar as informa-
ções divulgadas e não 

perder essa chance única 
de acesso a um curso de 
alta qualidade, oferecido 
gratuitamente pela Pre-
feitura”, enfatiza.

A coordenação do 
evento explica que serão 
formadas duas turmas, 
uma no período vesper-
tino e outra no noturno, 
sendo 100 vagas para 
cada sala. Desta vez, o 
curso ocorrerá no Mega 
Moda, localizado na re-
gião da Rua 44, no Setor 
Central. E a ideia de levar 
o Empreende Gyn para o 
espaço do shopping é um 
privilégio para a Adminis-
tração Municipal, é o que 
destaca o secretário Ri-
cardo De Val. “Podemos 
contar agora com mais 
um parceiro na realiza-
ção deste projeto. Agra-
decemos imensamente 
a disponibilidade e o 
empenho do presidente 
do Mega Moda, Carlos 
Luciano, que não mediu 
esforços para oficializar-
mos o local como sede 
desta segunda edição do 
Programa.”

Quem participar do 

próximo Empreende Gyn 
terá acesso ao mesmo 
conteúdo do primeiro 
evento e mais uma novi-
dade. Serão, novamente, 
explorados - de forma 
prática e teórica - os as-
suntos que envolvem 
empreendedorismo e 
inovação; estruturação 
de negócio, que engloba 
subtemas como análise 
do mercado, público-
-alvo, atividades-chave 
e parceiros; marketing e 
mídias sociais com foco 
em vendas; bem como 

organização e planeja-
mento financeiro.

Além disso, haverá 
apresentação e treina-
mento do software ofe-
recido pela empresa Ma-
rket Up, nova parceira do 
Empreende Gyn. Trata-se 
de um Sistema Integrado 
de Gestão Empresarial, 
que será disponibilizado 
gratuitamente aos par-
ticipantes do Programa. 
Essa tecnologia, de acor-
do com o secretário, “é 
um plus que elevará ain-
da mais a qualidade do 

nosso curso, sendo uma 
ferramenta que auxiliará 
o empresário no controle 
das compras, vendas, es-
toque e área financeira”, 
destaca Ricardo De Val.

Programa
O Empreende Gyn é 

uma proposta da Sede-
tec para auxiliar micro e 
pequenos empresários da 
Capital. É uma iniciativa 
sustentada pelos pilares 
da tecnologia, treina-
mento, linhas de crédito 
e mentoria, que busca-

rão alavancar o comércio 
desse público.

O intuito é fornecer 
aprendizagem e acompa-
nhamento para boa ges-
tão dos negócios desses 
participantes. Para isso, 
a Secretaria, por meio do 
programa, oferece cursos 
em áreas fundamentais 
para o melhor desen-
volvimento da empresa, 
além de disponibilizar 
linhas de crédito através 
de instituição bancária 
e acompanhamento dos 
negócios após o evento. 
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CLIMA 

Escolas e Cmeis adotam medidas para 
amenizar calor e baixa umidade do ar

A Secretaria Muni-
cipal de Educação 
e Esporte (SME) 

orientou, via ofício circu-
lar, as escolas e os centros 
municipais de Educação 
Infantil (Cmeis) de Goiâ-
nia quanto à adoção de 
medidas e cuidados para 
amenizar os efeitos do cli-
ma quente e seco, devido à 
baixa umidade do ar neste 
mês de agosto.

Ingestão de muito líqui-
do, alimentação de fácil di-
gestão, atividades longe do 
sol, uso de umidificadores, 
toalhas molhadas, banhos 
em água com temperatura 
ambiente e o uso de fil-
tro solar são algumas das 
orientações prescritas no 
documento. “Orientamos 
para que as equipes direti-
vas tomem determinados 
cuidados dentro das unida-
des educacionais e também 
orientem as famílias para 
que as mesmas sejam se-
guidas em casa”, ressaltou 
a diretora de administração 
educacional, Leila Barbosa.

Ainda segundo a di-
retora, outra orientação 
é quanto à qualidade da 
água utilizada nas unida-
des. “Ressaltamos a im-

portância de acompanhar 
o período de higienização 
da caixa d’água, bem como 
a necessidade de adequar 
as aulas de Educação Físi-
ca, evitando atividades que 
exijam grande esforço físi-
co e exposição solar entre 

11h e 15h”, completou.
De acordo com a enfer-

meira e apoio da Gerência 
de Projeto da SME, Ma-
rislei Brasileiro, é comum 
nesta época do ano, que 
as crianças tenham a saú-
de afetada. “Exemplos são: 

irritação nos olhos, nariz, 
garganta ou pele, dores 
de cabeça, desidratação, 
sangramento do nariz, 
conjuntivite viral, além do 
aumento da pressão arte-
rial, arritmia cardíaca e ro-
taviroses”, pontuou.

No Cmei Viver a Infân-
cia, no Setor Leste Vila 
Nova, as atividades estão 
mais leves, assim como 
a alimentação. “Estamos 
com o projeto piquenique 
de frutas e as crianças lan-
cham no pátio, na sombra. 

Evitamos que elas corram, 
se agitem e procuramos 
deixá-las mais calmas, to-
mando bastante água para 
manter a hidratação do 
corpo”, afirmou a diretora 
da unidade, Maria Cristina 
Pires da Silva. 

Ingestão de muito líquido, alimentação de fácil digestão, atividades longe do sol, uso de umidificadores, toalhas molhadas, 
banhos em água com temperatura ambiente e o uso de filtro solar são algumas das orientações prescritas no documento

LIMPEZA

Comurg reforça limpeza nos córregos de Goiânia
Os serviços de limpeza e 
manutenção dos córregos 
de Goiânia são desen-
volvidos periodicamente 
pela Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Co-
murg). O objetivo é evitar 
o acúmulo de resíduos e 
também a proliferação 
de insetos e roedores. Por 
mês, são recolhidas mais 
de 30 mil toneladas de 
entulhos, destes, cerca 
de 15% são provenientes 
dos mananciais.

Goiânia possui 65 córre-
gos e seus leitos abrangem 
560 bairros. A Companhia 
dispõe de 40 servidores 
que promovem a capina, 
roçagem e retirada de en-
tulho e galhadas. Colchão, 
guarda-roupa, carrinho de 

supermercado, sofá, dentre 
outros objetos estão entre 
os itens mais recolhidos 
dos mananciais. Além de 
papel, madeira, plástico e 
garrafas pets. O pneu tam-
bém está entre os mais 
retirados dos córregos. No 
último mês, a Companhia 
retirou 550 unidades.

O presidente do ór-
gão, Aristóteles de Paula 
Sobrinho, explica que os 
córregos são limpos, pelo 
menos, três vezes por ano. 
Porém, para manter a lim-
peza é necessária a cons-
cientização da população. 
“Infelizmente o descarte 
irregular nas margens 
e leitos dos córregos da 
cidade ainda é muito co-
mum”, comenta.

Para evitar que resídu-
os sejam descartados em 
vias públicas, a Prefeitura 
disponibiliza os serviços 
de coleta orgânica, cole-
ta seletiva, cata-treco e 
coleta de animais mortos. 
“Realizamos ainda ações 
de conscientização para 
mostrar os perigos do 
descarte inconsciente, 
pois - quando isso acon-
tece - é inevitável à pro-
liferação do mosquito 
da dengue e de insetos 
como ratos, baratas, ara-
nhas e moscas. Qualquer 
solicitação ou denun-
cia pode ser feito, pelos 
números 3524-8555 e 
através do WhatsApp: 
98596-8555”, finalizou 
o presidente Aristóteles.
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Injúria racial 
no ambiente de 
trabalho
Uma construtora foi condenada em 
segunda instância ao pagamento 
de indenização por danos morais no 
importe de R$ 3 mil a trabalhador 
que sofreu injúria racial no ambiente 
de trabalho. O obreiro, que trabalhou 
como controlador de tráfego nas obras 

da empresa em Itaberaí foi chamado 
de “nego vagabundo” e “preguiçoso” 
durante desentendimento com seu 
superior hierárquico. O processo foi 
analisado pelo desembargador Daniel 
Viana Júnior do TRT/GO.

Doação de armas 
e munições para 
a SSPGO

O Tribunal de Justiça do Estado de 
Goiás doou munições e fez a devolução 
de armas à Secretária de Segurança 
Pública do Estado de Goiás. Ao todo e 
pela primeira vez foram doadas 3.699 
munições de vários calibres que serão 
utilizadas pelas tropas especializadas 
da Polícia Militar para treinamento. 
Além disso, foram devolvidas 56 armas 
de fogo que foram apreendidas em 
confronto policial.

STJ lança vídeo que 
explica seu papel no 
sistema judiciário
O Superior Tribunal de Justiça lançou 
um vídeo institucional que explica seu 
papel no sistema judiciário brasileiro e 
mostra, passo a passo, como funciona 
a tramitação das principais classes 
processuais de competência da corte. 
O vídeo tem nove minutos de duração 
e mostra todo o caminho percorrido 
pelo processo, desde a entrada no 
tribunal e as diversas fases de triagem 
até a baixa à corte de origem.

Vaga para assessor 
na comarca de São 
Domingos
A juíza Thais Lopes Lanza Monteiro, 
da comarca de São Domingos 
está recebendo currículos 

para uma vaga de assessor 
administrativo. Os interessados 
podem enviar o material para o 
e-mail:  comarcadesaodomingos@
tjgo.jus.br  até o dia 23 deste mês. O 
candidato precisa ser bacharel em 
Direito, ter experiência no primeiro 
grau de jurisdição nas áreas cível, 
família e sucessões. 

Cadastro Nacional de 
Homicídio
A Câmara dos Deputados analisa a criação 
do Cadastro Nacional de Homicídio. 
O cadastro será criado e coordenado 
pelo Ministério da Justiça e reunirá 
informações sobre homicídios ocorridos 
em todas as unidades da federação – 
estados, municípios e Distrito Federal. 
O projeto terá análise conclusiva das 
comissões de Finanças e Tributação; e de 
Constituição e Justiça e de Cidadania.

Expediente na 
Promotoria de 
Nazário
A Promotoria de Justiça de Nazário não 
terá expediente na segunda-feira (20/8) 
em razão do feriado municipal referente 
ao louvor à padroeira do município, Nossa 
Senhora da Conceição. As atividades 
serão retomadas na terça-feira (21/8). 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

ACESSIBILIDADE 

Decreto proíbe cobrança por cadeira 
de roda em viagem rodoviária
As cadeiras de rodas e 
outras formas de auxílio 
à  mobilidade, como ben-
galas e muletas, estão li-
vres dos limites de peso e 
tamanho em viagens ro-
doviárias interestaduais e 
internacionais.

Decreto assinado pelo 
presidente Michel Temer 
e publicado  na última se-
mana no  Diário Oficial da 
União impede que esse tipo 
de equipamento seja alvo 
de cobranças adicionais ou 
restrições para serem leva-
dos no bagageiro de ônibus 
de viagem e similares. A 

nova regulamentação altera 
o Decreto 2.521 de 1998.

Segundo ressaltou o 
secretário nacional dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência, Marco Pellegri, 
o texto parte do pressu-
posto que os equipamen-
tos de mobilidade devem 
ser entendidos como parte 
integrante do corpo das 
pessoas com deficiência. 
“O cidadão tem que viajar 
sempre acompanhado da-
quilo que garante sua mo-
bilidade, autonomia e in-
dependência, sem nenhum 
ônus”, ressaltou.
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  Depois de fazer uma pausa na música, 
Nicole Scherzinger está mesmo de volta 
ao estúdio, aguardemos. 

  Projota lançou, simultaneamente em 
áudio e vídeo da faixa Sr. Presidente, um 

manifesto, refletindo sobre a atual 
situação política do País.

  Camila Cabello, lançou um remix de 
Real Friends com o rapper Swae Lee. A 
música é a nova aposta da cantora depois 

dos primeiros singles do álbum solo.

  Rihanna está em Cuba com Donald 
Glover e de acordo com a revista cubana 
Vistar, os atores/músicos estão gravando 
um filme intitulado Guava Island.

BARRETOS
Old Parr, o whisky 12 anos mais 

vendido do Brasil, é o whisky 
oficial da Festa do Peão de 

Barretos 2018. A marca estará 
presente na 63ª edição do 

maior evento de rodeio do 
País, que acontece entre hoje 

e o dia 26 de agosto na cidade 
do interior paulista com uma 

série de atrações, entre elas 
um camarote área VIP todo 
ambientado com o tema da 

festa e concebido para ser um 
espaço aconchegante, que 

celebra o conceito de “vida bem 
vivida”, lema do whisky.

GENTLEMAN
Os clientes do Shopping 

Cerrado contam agora com 
uma loja da marca masculina 

Gentleman, que possui 9 
lojas espalhadas em pontos 

comerciais estratégicos de 
Goiânia, Aparecida de Goiânia, 
Anápolis, Brasília e Rio Verde. 

Ternos, camisas e gravatas são 
alguns dos itens disponíveis 

na unidade, que fica no piso 1, 
próximo à praça de alimentação 

do centro de compras.

CHOPIN
Espetáculo consagrado por 
onde passou, “Chopin ou o 

Tormento do Ideal”, com a atriz 
Nathalia Timberg e tocado por 

Clara Sverner, uma das maiores 
pianistas brasileiras, será 

apresentado no Teatro Sesi, dias 
1º e 2 de setembro. Partindo 

de recortes textuais da vida de 
Chopin, o espetáculo ilumina, 

neste encontro de música e 
palavras, vinte anos da vida e da 

obra do compositor.

MATCH
Exagerar na coloração e em 

outras químicas pode acabar 
danificando os cabelos. Pensando 

nisso, O Boticário lançou Match 
SOS Reconstrução. A campanha 

criada pela AlmapBBDO traz 
mulheres de diferentes perfis 

embaladas por hit musical e 
mostra que a Match SOS. chegou 

para socorrer quem acabou 
abusando da saúde dos fios.

3x4

1

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

01 – Alphaville - Fábio Berringer Diretor de Marketing ITV, José Eduardo Ferreira CEO da ITV, Ricardo Grimone, superintendente 
comercial e marketing da Alphaville Urbanismo, Daniel Reis coordenador de Negócios da Alphaville, Flavio Pereira gerente 
comercial da CIA Lançamentos, Luiz Rocha coordenador de Negócios da Alphaville e Anna Rolim, analista de Negócios da 
Alphaville no lançamento do  parque municipal no Cidade Alpha Goiás . 

Contrato - Os sócios do Órion Business & Health Complex, Frank 
Campos e Antônio Carlos, receberam o diretor da Hospital Albert 
Einsten José Henrique Guermann para oficialização do contrato de 
gestão entre o Hospital Órion e a instituição médica de São Paulo. 

Luluvinhas - Chris Maia, Lara Macedo e Iva Patriotas marcaram 
presença no encontro mensal da Confraria das Luluvinhas no Hotel 
Hilton no último dia 16. O bom vinho sempre presente nos encontros.

3

4

2

Inauguração - Empresária Catarina Turra e nutricionista 
Carol Morais na inauguração da loja Mundo do Bebê. 
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segurança

Temer convoca reunião para discutir 
ataque a venezuelanos em Roraima

O s moradores expul-
saram venezuela-
nos de barracas e 

abrigos, inclusive ateando 
fogo, depois que um co-
merciante local foi assal-
tado e espancado.

Temer chamou para a 
reunião os ministros Raul 
Jungmann (Segurança Pú-
blica), Sérgio   Etchegoyen 
(Gabinete de Segurança 
Institucional) e Aloysio 
Nunes Ferreira (Rela-
ções Exteriores), que 
pode ser representado 
pelo secretário-geral do 
Itamaraty, embaixador 
Marcos Galvão, pois o 
chanceler tem viagem 
marcada para a Bolívia.

O Ministério da Segu-
rança Pública enviará efeti-
vo extra da Força Nacional 
para Pacaraima, onde as 
equipes já desenvolvem 
operação de apoio à Po-
lícia Federal. A previsão é 
que o reforço chegue nesta 
segunda-feira (20) à cidade.

Caso
A tensão começou no 

fim deste sábado (18) com 
um ato em frente ao Co-
mando Especial de Fron-
teira do Exército, que fica 
na cidade, contra a pre-
sença de refugiados da 
Venezuela. A manifestação 
pacífica culminou com epi-
sódios de violência. A crise 
foi deflagrada por um as-
salto e espancamento de 
um comerciante em casa 
supostamente por quatro 
venezuelanos, provocando 
revolta nos moradores.

Também irritou a po-
pulação a falta de uma 
ambulância para socor-
rer o comerciante, que 
foi atendido no hospital 
da cidade. Seu estado de 
saúde é estável.

O prefeito de Pacarai-
ma, Juliano Torquato, que 
está fora de Roraima, disse 
que a situação ainda não 
está controlada e que, se-
gundo sabe, venezuelanos 
continuam a ser persegui-
dos para fora da cidade.

Reações
O governo de Rorai-

ma informou, em nota, ter 
enviado reforços da Polí-
cia Militar para conter os 
ânimos, bem como profis-
sionais de saúde e medi-
camentos para suprir as 
necessidades do hospital 
de Pacaraima. O texto tam-
bém afirma ser “preciso 
que o Exército Brasileiro 
garanta a ordem na fron-
teira com a Venezuela”.

Na nota, o governo de 
Roraima voltou a reivin-
dicar o fechamento da 
fronteira com a Venezuela 
e uma maior atuação do 
governo federal para lidar 
com a crise humanitária.

A Força-Tarefa Logística 
Humanitária - composta pe-
las Forças Armadas e inte-
grada por organismos inter-
nacionais, organizações não 
governamentais e entida-
des civis - divulgou nota em 
que diz prestar apoio aos 
atendimentos no hospital 
local e que “repudia atos 
de vandalismo e violência 
contra qualquer cidadão, 
independentemente de 
sua nacionalidade”.

O presidente Michel Temer convocou no último domingo 
(19) uma reunião no Palácio da Alvorada, para discutir a 
crise causada pela reação de moradores do município de 
Pacaraima, em Roraima, que fica na fronteira com a Venezuela
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 
99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 
Vendas: Valéria Rocha.

Engenheiro Gilmar Gonçalves da Cruz, torna pú-
blico que FELIX AFONSO FLEURY CURADO, CPF 
144.169.801 – 91,  recebeu da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Infraestrutura, 
Cidades e Assuntos Metropolitanos – SECIMA a Li-
cença Ambiental Online – LAO, de número 20180125, 
com validade até 27/07/2024, para ARMAZENAGEM E 
BENEFICIAMENTO DE GRÃOS. E que ELIDIO ARCARI, 
CPF: 273.736.810-34, recebeu da mesma Secretaria a 
Licença de Funcionamento de número 260/2018, com 
validade até 05/04/2024, sendo a atividade licenciada 
ARMAZENAGEM E BENEFICIAMENTO DE GRÃOS.

Edital de Citação – Execução Protocolo n: 123484-52.2013.8.09.0137 Autos n: 675 Natureza: Execução Exequente: BV Financeira S/A 
Credito, Financiamento e Investimento CPF/CGC: 60889128000180 Adv (Reqte): (25973 GO) Giulio Alvarenga Reale Executado: Josinaldo 
Ernesto Pereira CPF/CGC: 078189194-90 Adv (Reqdo): (24379 GO) Moacir Ferreira da Silva Junior Valor da Causa: 8.188,58 Juíza: Lidia 
de Assis e Souza Branco (Juiz 1). A Doutora Juíza de Direito Lidia de Assis e Souza branco (Juiz 1) da Comarca de Rio Verde, Estado de 
Goiás. Faz saber que por este meio cita o executado acima qualificado, que ora se encontra em lugar incerto e não sabido para todos os 
termos, ate final sentença, da ação acima especificada que se processa perante este juízo, bem como para que a mesma pague em juízo 
o valor reclamado pelo credor, no montante de R$ 8.188,58 (oito mil cento e oitenta e oito reais e cinquenta e oito centavos) acrescidas 
das cominações legais, no prazo de 03 (três dias) contados da dilação deste Edital, sob pena de serem penhorados, tantos bens quantos 
necessários forem para garantia do juízo (art.829 C.P.C/15). Fica ainda cientificado de que no caso de pagamento atempado e integral, 
a verba honorária será reduzida pela metade. A partir da juntada aos autos da prova de Citação fluirá o prazo de 15 (quinze) dias, para 
que a parte devedora oponha, querendo, Embargos do Devedor, independentemente de penhora, depósito ou caução (arts. 914 e 915 do 
CPC/15). No prazo para Embargos, uma vez reconhecido o crédito do exequente e comprovado o depósito de 30% (trinta por cento) do 
valor da execução, incluindo custas e honorários advocatícios, poderá o executado requerer o pagamento do restante em até 06 (seis) 
parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% (hum por cento) ao mês, cujo deferimento levará ao levantamento 
do valor depositado em favor do credor e a suspensão da execução. Em caso de não pagamento de qualquer das prestações ocorrerá o 
vencimento antecipado das subsequentes e o prosseguimento da execução, inclusive com imposição de multa de 10% (dez por cento) 
sobre o valor das prestações não pagas, sendo vedada, neste caso, a oposição de Embargos. A parte executada deverá, obrigatoria-
mente, no prazo fixado pelo juiz, Indicar onde se encontram os bens sujeitos a execução, exibir a prova de sua propriedade e, se 
for o caso, certidão negativa de ônus, bem como abster-se de qualquer atitude que dificulte ou embarace a realização da penhora 
(art.847, par.2, C.P.C/15). E para que no futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente, que será publicado, tendo 
sido afixado uma via deste no plar do Fórum local, nos termos da lei. Despacho: “ Defiro a citação editalícia.” Advertências: I – Fica 
advertido ainda, de que a rejeição dos embargos, poderá acarretar na elevação dos honorários advocatícios, multa em favor da 
parte, além de outras penalidades previstas em lei; II – Fica o executado ciente de que, a pedido da parte, poderá ser expedida 
certidão de que a execução foi admitida pelo juiz, para fins de averbação no registro de imóveis e veículos (art.828 do CPC/15), 
bem como, a requerimento da parte, o juiz pode determinar a inclusão do nome do executado em cadastros de inadimplentes 
(art.782, par.3, do CPC/15). Rio Verde, 1 de setembro de 2017. Lidia de Assis e Souza Branco – Juíza de Direito. 



10 SEgundA-feira, 20 DE AGOSTO DE 2018brasil

ESCRAVIDÃO 

Governo busca vítimas de trabalho 
escravo da fazenda Brasil Verde

O Ministério dos Di-
reitos Humanos 
(MDH) quer locali-

zar 67 pessoas submeti-
das ao trabalho escravo 
na Fazenda Brasil Verde, 
no Pará, para indenizá-
-las e cumprir, assim, de-
terminação da Corte In-
teramericana de Direitos 
Humanos da Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA). Em 2016, a Corte 
condenou o Estado brasi-
leiro a indenizar um gru-
po de 128 agricultores 
por não prevenir a prá-
tica de trabalho escravo 
moderno e de tráfico de 
pessoas. Até o momento, 
61 trabalhadores já fo-
ram localizados e rece-
beram R$ 7,89 milhões 
em indenizações.

“O MDH lançou o Edital 
de Convocatória nº 3/2017 
para promover a busca ati-
va das vítimas ainda não 
localizadas, para que apre-
sentassem documentação 
com vistas à habilitação 
junto ao Ministério para 
o pagamento das indeni-

zações”, informou a pasta. 
Também está prevista a di-
vulgação do edital em jor-
nais de circulação regional 
e rádios locais.

Na decisão, foi definido 
prazo de um ano para o 
Estado brasileiro indeni-
zar as vítimas resgatadas 
durante fiscalizações do 
Ministério Público do Tra-
balho na fazenda em 1997 
e em 2000. O grupo que já 
recebeu indenizações foi 
localizado com a ajuda de 
organizações não gover-
namentais e a Comissão 
Pastoral da Terra.

As organizações re-
presentantes das vítimas 
colaboram na solução de 
trâmites burocráticos re-
lacionados a seis trabalha-
dores que morreram. In-
formações relativas a dois 
núcleos familiares serão 
anexados nos processos 
para ajuizamento de ações 
que se destinam ao paga-
mento das indenizações 
aos herdeiros das vítimas. 
Mas ainda faltam quatro 
núcleos familiares.

Memória
De acordo com a Co-

missão Pastoral da Terra 
(CPT), as fiscalizações iden-
tificaram repetidas vezes 
trabalhadores em situação 
de escravidão na Fazenda 
Brasil Verde. As investiga-
ções mostraram que os 
agricultures foram aliciados 
no interior do Piauí e viaja-
ram durante dias em ônibus, 
trem e caminhão até o de-
sembarque na fazenda.

Segundo relatos, as car-
teiras de trabalho dos agri-
cultores foram confiscadas 

pelos empregadores. Em 
seguida, eles foram obri-
gados a assinar documen-
tos em branco. Os traba-
lhadores contaram que as 
jornadas, algumas vezes, 
eram superiores a 12 ho-
ras com descanso de meia 
hora para almoço e apenas 
um dia livre por semana.

Pelos depoimentos, os 
trabalhadores dormiam 
em redes distribuídas em 
galpões da fazenda com 
tetos de lona e sem eletri-
cidade, camas ou armários. 
A alimentação era insufi-

ciente e descontada dos 
salários. Eles também rela-
taram casos frequentes de 
doenças, sem atendimento 
médico, além de vigilância 
armada e ameaças.

Indenização
A Corte Interamericana 

de Direitos Humanos, que 
é uma instituição judicial 
autônoma da OEA, res-
ponsabilizou o governo 
brasileiro por não preve-
nir a prática de trabalho 
escravo moderno, em 
2016, após a tramitação 

do processo, que durou 
quase três anos.

A decisão determina 
que sejam reabertas as 
investigações sobre as vio-
lações cometidas contra 
esses trabalhadores.

A maioria das vítimas 
é do sexo masculino e na 
época tinha entre 15 e 40 
anos. A sentença é conside-
rada histórica por tratar do 
trabalho escravo e tráfico 
de pessoas de forma am-
pla, abordando várias si-
tuações, como exploração 
sexual e tráfico de órgãos. 

País foi condenado a indenizar 
128 pessoas; 61 já foram localizados Di
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MUNDO ONLINE 

Lei de Proteção de Dados trará impactos 
a pessoas, empresas e governos

A Lei Geral de Pro-
teção de Dados 
(13.709) foi  sancio-

nada  nesta semana pelo 
presidente Michel Temer. 
A norma traz regras sobre 
a coleta e o tratamento 
de informações de pesso-
as por empresas e órgãos 
do poder público. A norma, 
que ainda terá um período 
de transição de 18 meses 
antes de entrar em vi-
gor, terá impactos nas ati-
vidades cotidianas de usu-
ários, empresas e órgãos 
da administração pública.

A lei trará consequ-
ências especialmente no 
mundo  online, uma vez 
que os usuários têm regis-
tros e atividades coletados 
e tratados diariamente não 
somente por plataformas 
(como Facebook ou Goo-
gle) mas por uma série de 
outras empresas sem que 
eles saibam. Mas também 
valerá no mundo  offline, 
como no pedido de CPF 
para compras em farmá-
cias ou na hora de entrar 
em um prédio residencial 
ou comercial.

Segundo a norma, da-
dos pessoais são informa-
ções que podem identifi-
car alguém. Não se trata, 
portanto, apenas do nome. 
Mas um endereço  ou até 
mesmo empego  podem 
ser considerados como tal 
se  permitirem identificar 
alguém quando cruzados 
com outros registros.

Dentro do conceito, foi 
criada uma categoria cha-
mada de “dado sensível”, 
informações sobre origem 
racial ou étnica, convic-
ções religiosas, opiniões 
políticas, saúde ou vida se-
xual. Registros como esses 
passam a  ter  nível maior 
de proteção, para evitar 
formas de discriminação. 
Esse tipo de caracterís-
tica não poderá ser con-
siderado, por exemplo, 
para direcionamento de 
anúncios publicitários 
sem que haja um consen-
timento específico e des-
tacado do titular. Já regis-
tros médicos não poderão 
ser comercializados.

Mas quem fica sujeito 
à lei? Todas as atividades 
realizadas ou pessoas que 

estão no Brasil. A norma 
valerá para coletas ope-
radas em outro país des-
de que estejam relacio-
nadas a bens ou serviços 
ofertados a brasileiros. Se 
um site de cursos online, 
por exemplo, comerciali-
za aulas em português ou 
voltada a brasileiros, de-
verá cumprir as exigên-
cias da norma.

Finalidade 
específica e 
consentimento

Uma empresa não po-
derá coletar dados para 
fazer o que quiser com 
eles, mas deverá informar 
a finalidade. Um  site  que 
solicite dados de idade 
em um cadastro sem que 
isso tenha a ver com o 
serviço prestado pode ser 
questionado. A coleta só 
poderá ocorrer em situa-
ções específicas, sendo a 
principal delas mediante 
a obtenção de autorização 
do titular (o chamado con-
sentimento). A tendência, 
portanto, é que os usuários 
passem a ser perguntados 
mais frenquentemente se 
dão sua permissão. Neste 
momento, será importante 
ler o motivo da coleta para 
identificar se os dados so-
licitados têm relação com 
a finalidade da atividade.

Ao aceitar repassar seus 
dados, como ao concor-
dar com termos e condi-
ções de um aplicativo, as 
empresas passam a  ter  o 
direito de tratar os dados 
(respeitada a finalidade 
específica), desde que em 
conformidade com a lei. 
Entretanto, as empresas 
passarão a  ter  uma série 
de obrigações, como a ga-
rantia da segurança dessas 
informações e a notifica-
ção do titular em caso de 
um incidente de seguran-
ça. Para citar um exem-
plo, quando o Facebook 
tomou conhecimento que 
os dados 87 milhões de 
pessoas (entre elas brasi-
leiros) haviam sido entre-
gues à empresa de  ma-
rketing digital Cambridge 
Analytica, ele não avisou 
aos usuários afetados.

“Antes, se uma empresa 

coletasse dados pessoais 
de clientes, não aplicasse 
nenhum tipo de seguran-
ça sobre esses os dados 
e depois sofresse algum 
ataque, dificilmente a em-
presa sofreria algum tipo 
de punição. Agora, a em-
presa  terá que comprovar 
que tem uma estrutura de 
segurança preparada para 
assegurar a proteção dos 
dados e poderá receber 
multas caso não cumpra 
as regras”, explica Jeferson 
Propheta, diretor-geral da 
McAfee no Brasil, empresa 
que comercializa progra-
mas antivírus.

A norma permite a reu-
tilização dos dados por 
empresas ou órgãos públi-
cos, em caso de “legítimo 
interesse” desses. Estabe-
lece, no entanto, que esse 
reúso só pode ocorrer em 
uma situação concreta, em 
serviços que beneficiem o 
titular e com dados “estri-
tamente necessários”, res-
peitando os direitos dele. 
Um desafio da lei será 
exatamente a avaliação 
das situações específicas 
nas quais uma empresa 
alegue o “legítimo inte-
resse” e se o reúso respei-
ta as exigências.

Direitos
De outro lado, o titular 

ganhou uma série de direi-
tos. Ele poderá, por exem-
plo, solicitar os dados que 
a empresa tem sobre ele, 
a quem foram repassados 
(em situações como a de 

reutilização por “legítimo 
interesse”) e para qual 
finalidade. Caso os regis-
tros estejam incorretos, 
poderá cobrar a correção. 
Em determinados casos, o 
titular terá o direito de se 
opor a um tratamento.  A 
lei também permitirá a re-
visão de decisões automa-
tizadas tomadas com base 
no tratamento de dados 
(como as notas de crédito 
ou perfis de consumo).

“O usuário de mídias so-
ciais poderá solicitar a qual-
quer momento o acesso aos 
dados pessoais mantidos 
pelas plataformas. Além dis-
so, terá o direito de solicitar 
a uma empresa que elabo-
rou o seu score financeiro o 
acesso aos dados pessoais 
que justificaram a determi-
nação do seu perfil (ainda 
que automatizada), inclusi-
ve para solicitar a correção 
de qualquer dado incor-
reto ou inexato”, exempli-
fica a advogada  especia-
lizada em direito digital 
Vanessa Lerner.

O titular  terá ainda di-
reito à portabilidade de 
suas informações, assim 
como ocorre com número 
de telefone. A autoridade 
regulatória, se criada, deve 
definir no futuro como isso 
será feito. Mas a possibi-
lidade de levar os dados 
consigo é importante 
para que uma pessoa 
possa trocar de aplicativo 
sem perder seus contatos, 
fotos ou publicações.

Crianças de até 12 anos 

ganharam garantias espe-
cíficas na lei. A coleta fica 
sujeita a uma série de res-
trições, deve ser informada 
de maneira acessível para 
esse público e será condi-
cionada à autorização de 
pelo menos um dos pais.

Negócios
Ao estabelecer garan-

tias e responsabilidades 
para as empresas, a lei 
vai  ter  impacto importan-
te nos negócios realizados 
no Brasil e com parceiras 
estrangeiras. A primeira 
mudança é que, com sua 
aprovação, o país passa a 
atender a exigências de ou-
tros países e regiões, como 
a União Europeia. Sem isso, 
as empresas nativas pode-
riam  ter dificuldades para 
fechar negócios.

Na avaliação do geren-
te executivo de Política 
Industrial da Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI), João Emílio Gon-
çalves, as empresas terão 
que adotar uma série de 
medidas para se adequar 
à nova legislação quan-
do entrar em vigor. Para 
além da garantia da se-
gurança dos dados, terão 
que eleger um “encarre-
gado de proteção de da-
dos”, que terá a função 
de receber reclamações, 
comunicações, orientar 
funcionários da empresa, 
entre outras atribuições.

A maior preocupação 
dele será com as pequenas 
e médias empresas. Em al-

guns casos, a adequação à 
lei   poderá exigir revisão 
de processos. “De modo 
geral, as empresas que 
atuam no mercado inter-
nacional ou que realizam 
transferências internacio-
nais de dados estão mais 
preparadas para lidar com 
a nova lei, pois já vinham 
se adaptando aos regula-
mentos de outros países, 
como os da União  Euro-
peia. O maior desafio será 
para as empresas menores 
e aquelas mais restritas ao 
mercado local”, alerta.

Autoridade 
regulatória

A normatização e fisca-
lização ficariam a cargo do 
que o texto aprovado no 
Senado chamou de Autori-
dade Nacional de Proteção 
de Dados. Contudo, os arti-
gos que tratavam da criação 
da agência foram vetados 
pelo presidente Michel Te-
mer, com a justificativa de 
que o Congresso não pode-
ria aprovar um novo órgão. 
O governo informou que 
deve enviar um projeto de 
lei ao Congresso prevendo a 
implantação da autoridade.

Para o pesquisador da 
Rede Latino-Americana de 
Estudos sobre Vigilância, 
Tecnologia e Sociedade (La-
vits) Bruno Bioni, a existên-
cia da autoridade é funda-
mental para que ela possa 
aplicar os princípios previs-
tos na lei aos casos concre-
tos. “A lei não faz menção a 
uma tecnologia em especí-
fico. Por isso, será necessária 
a figura da autoridade para 
traduzir esses direitos de 
acordo com desafios que 
novas tecnologias vão co-
locar. Se falamos hoje em 
Big Data [coleta massiva 
de dados] e inteligência 
artificial, daqui a pouco 
falaremos de computação 
quântica”, argumenta.

Para João Emílio Gonçal-
ves, da CNI, a autoridade é 
importante desde já, e não 
apenas quando a lei entrar 
em vigor. “A criação da auto-
ridade é fundamental. Sua 
função vai muito além da 
fiscalização e repressão. 
Na verdade, a agência será 
importante desde já, pois 
contribuirá para orientar 
as empresas e os cidadãos 
sobre obrigações e direitos 
previstos no novo regula-
mento”, destaca.

A norma foi sancionada nesta semana 
pelo presidente Michel Temer
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Confira a lista completa dos 24 jogadores:

Goleiros: Alisson (Liverpool), Neto (Valência), Hugo (Flamengo)
Defensores: Marquinhos (PSG), Thiago Silva (PSG), Dedé (Cruzeiro), Felipe (Porto)
Laterais: Fabinho (Liverpool), Fagner (Corinthians), Filipe Luis (Atlético de Madrid), Alex Sandro 
(Juventus)
Meias: Andreas Pereira (Manchester United), Arthur (Barcelona), Casemiro (Real Madrid), Fred 
(Manchester United), Lucas Paquetá (Flamengo), Phillipe Coutinho (Barcelona), Renato Augusto 
(Bejing Guoan)
Atacantes: Douglas Costa (Juventus), Firmino (Liverpool), Neymar (PSG), Willian (Chelsea), 
Éverton (Grêmio), Pedro (Fluminense).

Destaques no cam-
peonato brasileiro 
deste ano, Lucas Pa-

quetá (Flamengo), Pedro 
(Fluminense) e Everton 
(Grêmio) são novidades na 
primeira convocação de 
Tite após a Copa do Mun-
do de 2018. Outro joga-
dor que terá sua primeira 
oportunidade na seleção é 
Arthur, que também mos-
trou bom futebol na com-
petição pelo Grêmio e se 
transferiu recentemente 
para o Barcelona.

Também pelas boas 
atuações no futebol na-
cional, retorna à seleção o 
zagueiro Dedé (Cruzeiro), 
que já vestiu a camisa da 
seleção mas terá sua pri-
meira chance com Tite. O 
treinador elogiou ainda 
Bruno Henrique, do Pal-
meiras, e disse que ele po-
deria ter sido convocado. 

Os convocados partici-

parão de dois amistosos. O 
primeiro deles no dia 7 de 
setembro, em Nova Jersey, 
contra os Estados Unidos. 
O segundo em 11 de se-
tembro, contra El Salvador, 
em Washington.

Houve a decisão de 
convocar no máximo um 
jogador de cada clube 
brasileiro para não preju-
dicar os clubes nas com-
petições. “Procurei ser o 
mais justo possível. Mi-
nha responsabilidade é 
com a seleção, mas tam-
bém tenho que olhar o 
outro lado. Tentei equili-
brar isso chamando ape-
nas um de cada grupo. 
Mas eu tenho que dar a 
oportunidade aos atle-
tas que merecem isso”, 
explicou Tite.

Outra decisão da co-
missão técnica é convocar, 
a partir de agora, sempre 
um jogador sub-20 para 

contribuir com a transição 
de atletas com potencial. 
Quem ganhou uma opor-
tunidade, dessa vez, foi 
Hugo, goleiro de 18 anos, 
do Flamengo.

Renovação
Ao todo, 11 jogadores 

selecionados não dispu-
taram a competição na 
Rússia. Seis deles foram 
convocados para a se-
leção principal pela pri-
meira vez: Hugo, Andreas 
Pereira, Arthur, Lucas Pa-
quetá, Éverton e Pedro. 
Serão realizadas outras 
duas convocatórias ainda 
esse ano, nos dias 21 de 
setembro e 26 de agosto. 
“A prioridade é dar opor-
tunidades, mantendo 
uma equipe base. No ano 
que vem, a prioridade é a 
preparação para a Copa 
América”, disse Tite. O 
treinador disse ainda que 

trabalha com a ideia de 
jogar dois jogos no Bra-
sil. “Pode ser novembro 
ou março. A ideia é tra-
zer para o nosso público 
e fazer uma espécie de 
preparação para a Copa 
América”, acrescentou.

Apesar da renovação, 
Tite fez um balanço po-
sitivo da Copa do Mun-
do e disse que o futebol 
apresentado pelo Brasil 
o coloca entre as quatro 
melhores equipes, ao lado 

de França, Croácia e Bél-
gica, que eliminou a sele-
ção brasileira nas quartas 
de final. Ele avaliou ainda 
que a análise deve levar 
em conta também a clas-
sificação para o mundial. 
“Pegando o desempenho, 
não só da Copa, cada um 
que faça o seu julgamen-
to. Não posso desvincular 
a Copa das eliminatórias. 
Seria injusto.”

Tite lembrou ainda que 
assumiu o comando da 

seleção durante as elimi-
natórias e agora poderá 
iniciar o ciclo de quatro 
anos até a próxima Copa 
do Mundo. No entanto, dis-
se não ter total segurança 
de que estará no Catar 
em 2022, uma vez que 
o futebol é dinâmico e 
exige resultados. “Ao lon-
go da história foram Za-
gallo, Parreira e Dunga 
que permaneceram o ci-
clo todo. Tomara que eu 
consiga, a ideia é essa.” 
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Técnico da seleção brasileira Tite anuncia os jogadores convocados para disputar dois amistosos nos Estados Unidos 

Os amistosos serão 
nos próximos dias 
7 e 11 de setembro

SELEÇÃO BRASILEIRA 

Tite convoca para amistosos 
Paquetá, Pedro e Arthur
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